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José María Mesías-Lema (Universidade da Coruña — UDC, A Coruña, Espanha) 
RESUMO — Micro-ações performativas para uma educação em arte sensível na 
formação de professores — Esta Pesquisa Educacional baseada nas Artes é o resultado das 
micro-ações performativas e estratégias sensíveis desenvolvidas na formação inicial de 
professores na Faculdade de Ciências da Educação e com professores em exercício. 
Trabalhou-se a sensibilidade, o corpo e a performance para abordar a arte contemporânea 
como experiências de vida. Este artigo é um compendio textual e visual de conferências e 
oficinas realizadas em cursos e congressos de arte educação desde 2011 até a atualidade.   
PALAVRAS-CHAVE  
Educação em arte sensível. Micro-ações performativas. Formação de professores. 
Fotoactivismo. Pesquisa Educacional Baseada nas Artes. 
ABSTRACT — Micro-performative actions for a sensitivity Art Education of teachers — 
This Arts-based Educational Research comes as a result of micro-performative and sensitive 
ac- tions which were developed during a beginners teaching course with actual teachers in the 
Faculty of Education. It has been taught the sensitivity, the body and the performance to use 
contemporary art as life experiences. This article constitutes the visual essay compendium of 
conferences and workshops done with teachers regarding both art education courses and 
congress since 2011 until the present. 
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Sensitivity Art Education. Micro-performative Actions. Teacher Development. Photo-activism. 
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O propósito de trabalhar sensibilidade, desempenho e corpo na formação de professores 
Hoje, a escola não é mais um cenário no sentido do século XIX, não vale a pena fingir que os professores ensinam e que os 
alunos fazem que aprendem; nem professores são atores nem os alunos são espectadores. Atualmente, podemos conceituar o 
ensino como um ato performativo. Nós nos posicionamos no ato de ensinar e aprender como transformação dessa dualidade em um 
acontecimento na relação entre professor, aluno e conhecimentos, não só acadêmicos. Como observado por Erika Fischer-Lichte 
(2011, p. 54), 
Os atos performativos, como corporais, devem ser entendidos na medida em que não se referem a algo dado previamente, a algo 
interno ou a uma substância ou a um ser a quem esses atos têm de servir como expressão, já que não há uma identidade estável e 
fixa do que poderia ser. Atos corporais chamados performativos não expressam uma identidade preconcebida, mas geram identidade, 
e esse é seu significado mais importante. 
Reivindicamos uma mudança de paradigma educacional na formação de professores desde o corporal, a sensibilidade e a 
incerteza da esperança radical: 
A esperança radical é sempre particular e específica. Sem ela se torna difícil gerar as condições necessárias para a transformação 
social. Desprovidos de esperança, nós enfraquecemos como atores sociais e nos tornamos meros ecos do tênue sussuro das histórias 
de resistência. Cada ato de esperança é simultaneamente um ato de dúvida; no caso da esperança radical, a dúvida que rejeita a 
lógica totalidora que leva a um desespero paralisante. (...). Como pós-modernistas sonhadores, tornou-se nossa carga e 
responsabilidade a transformação de nossa desesperança em compromisso, o fato de desafiar a nossa sensação de desorientação 
e desesperança com uma ética do risco e da rejeição (MCLAREN, 1997, p. 77). 
Dedicar-se à formação de professores no campo artístico, pelo menos, revela-se um labirinto apaixonado e extremamente 
complexo. A complexidade reside, entre outras razões, na ignorância, na imprecisão e até, às vezes, na rejeição explícita de meus 
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alunos de graduação aos processos artísticos em geral e à radical oposição à arte contemporânea. É o difícil desafio que se repete 
ano após ano. 
Esta situação leva-me a traçar uma cartografia sensível entre dois mundos aparentemente separados para os estudantes, o 
da arte contemporânea e o da educação. Envolve assumir riscos e incertezas próprios dos processos artísticos e educacionais. 
Nunca parto de um roteiro predeterminado, só levo comigo o meu próprio olhar, um olhar inquieto que se detém no potencial das 
artes na formação sensível de professores e como criar estratégias que permitam tal entendimento (MESÍAS-LEMA, 2015, p. 94). 
Desde o primeiro dia de aula, começo a fazer diferentes estratégias  micro-performativas e visuais para envolver meus alunos 
em processos criativos, como os desenvolvidos por artistas contemporâneos. Não se trata do simples ato de olhar uma obra, porque 
olhar é diferente de conhecer, já que o processo de produção da obra e o complexo processo cognitivo por trás dela são 
completamente ignorados. Minha aula se torna um laboratório de experimentação educacional e, como a própria palavra 
experimental indica, a aula se condiciona à imprevisibilidade do processo artístico e dos resultados dele derivados. Pretende-se que 
o aluno possa agir para conhecer. Sem ação artística não se produzem processos criativos de aprendizagem (MESÍAS-LEMA, 2012, 
2017).  
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Lygia Clark e Hélio Oiticica, dois dos artistas brasileiros que mais experimentaram a relação sensorial do corpo com objetos 
cotidianos de seu contexto. Lygia Clark começou em 1966 com "máscaras sensoriais" e em 1967 com "luvas sensoriais", em que os 
estímulos sensoriais eram parte da obra. Assim, essas máscaras incorporavam elementos que provocaram estímulos visuais, 
olfativos, sonoros ... Graças a essas máscaras sensoriais, as pessoas experimentavam novas percepções e sensações de seu 
contexto imediato. Permite que as pessoas possam internalizar as sensorialidades através da máscara. As obras de Lygia fazem 
com que nos coloquemos no lugar do outro, potencializando sentidos adormecidos na cotidianeidade dos nossos dias. 
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As ações micro-performativas e as estratégias sensíveis 
Charles Garoian (1999, p.19), professor da Universidade de Penn State, tem investigado a performance como pedagogia radical 
para a educação em arte, considerando que esta se baseia em estratégias de apropriação características de outros artistas como Marcel 
Duchamp ("readymades"), John Cage ("vernacular dance movements") ou Allan Kaprow ("happenings "). O conceito de apropriação 
refere-se à opção do artista que escolhe a performance como seu meio de expressão, através da qual ele manipula a linguagem e o 
contexto a fim de afetar a experiência pessoal de cada espectador. Esse tipo de intervenção artística, segundo Garoian (1999, p.23), dá 
lugar a uma pedagogia radical de novas formas de representação e de novas vozes, ignoradas pela cultura dominante. 
A interdisciplinaridade e interculturalidade da performance representam um contexto para o currículo, o ensino e a avaliação que é 
divergente, aberto, complexo e contraditório em si. Mais do que verdades universais, esse método pedagógico busca uma diversidade 
de visões, ideias, perspectivas e interpretações. (GAROIAN, 1999, p. 29).  
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Utilizar a performance como uma metodologia radical na educação em arte, segundo Charles Garoian (1999, p.31), "permite 
aos alunos criticar estereótipos curriculares e pedagógicos, desafiar os pressupostos do mundo artístico e cultural. Essa pedagogia 
reconhece e incentiva a tradição de rebeldia como um aspecto natural do desenvolvimento criativo e mental dos alunos." As micro-
ações performativas são apropriações que os professores fazem das performances mais significativas dos artistas contemporâneos, 
adaptando-as ao contexto educativo de sua aula. São pequenas ações realizadas pelos alunos para iniciá-los nessa disciplina tão 
complexa. Não se trata de transformar os alunos em performers, mas de envolvê-los em micro-ações simples que lhes permitam 
conhecer o processo artístico de uma performance. Nestas ações será necessário considerar o que o Cinta Tosta aponta (2017, p.19): 
o público não é somente público da obra, tão pouco um crítico de arte. Ele se revela um sujeito sensível ao mesmo tempo que curioso 
do mundo, ativo enquanto sujeito questionador, ativo enquanto potencialmente transformador em seu quotidiano. A obra exposta 
propõe um diálogo, com certeza. Seu(s) interlocutor(es) na qualidade de público sensível-ativo, eles também propõem um diálogo.  
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As estratégias sensíveis são cenários 
estéticos que geram uma atmosfera sensorial 
cuja intencionalidade é conectar os alunos à 
arte contemporânea. Através delas se produz 
uma transdução sensível entre a obra de arte 
e a vida dos alunos. É um processo no qual a 
energia de um estímulo estético, atraente e 
marcante se converte em um impulso elétrico 
do neurônio sensível do estudante. É através 
da percepção de nossos sentidos de paladar, 
olfato, visão, tato, audição, que começa o 
processamento estético-sensível. 
 
Essas estratégias recorrem à sensibilidade para perceber nossa 
realidade e estar conscientes de situações e contextos além de nós mesmos. 
Isso produz uma mudança em nossa identidade para agir de forma diferente 
face à complexidade da vida. A sensibilidade não é um modo de ser, mas pode 
ser aprendida.  
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Esther Ferrer, uma das artistas multidisciplinares mais internacionais, faz essa performance inspirada no poema de Machado. 
Esta performance começa em vários pontos da cidade, de onde saem diferentes pessoas com um rolo de fita adesiva nas mãos. 
Cada uma delas vai marcando seu caminho, isto é, elas indicam de onde vêm, mas não para onde estão indo, elas literalmente 
deixam rastros. Este passeio culminará com o encontro dos participantes. O público não está nem convidado nem excluído de 
participar, sua participação tem que ser espontânea, já que Esther Ferrer não explica o que vai fazer, mas simplesmente o faz. Com 
os alunos na sala de aula, acontece a mesma coisa. Levantam-se das suas cadeiras, caminham pela sala de aula e fora dela 
enquanto se cruzam com os outros. 
MESÍAS-LIMA, José María. Micro-ações performativas para uma educação em arte sensível na formação de professores. 177 
Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 5, n. 1, p. 158-185, jan./abr. 2018.  
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/gearte  
  
 
MESÍAS-LIMA, José María. Micro-ações performativas para uma educação em arte sensível na formação de professores. 178 
Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 5, n. 1, p. 158-185, jan./abr. 2018.  
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/gearte  
  
        
MESÍAS-LIMA, José María. Micro-ações performativas para uma educação em arte sensível na formação de professores. 179 
Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 5, n. 1, p. 158-185, jan./abr. 2018.  
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/gearte  
  
 
MESÍAS-LIMA, José María. Micro-ações performativas para uma educação em arte sensível na formação de professores. 180 
Revista GEARTE, Porto Alegre, v. 5, n. 1, p. 158-185, jan./abr. 2018.  
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/gearte  
  
O Corpo sensível no cenário da sala de aula 
O filósofo Mark Johnson (1991) afirmou que os seres humanos têm corpos que são o lugar de suas complexas interações 
com o meio ambiente ... e existem conexões entre nossa experiência corpórea e nossas mais altas habilidades cognitivas. Trabalhar 
essa relação corporal entre o "Eu" e "os outros" reverte à construção coletiva através da arte contemporânea. 
Imerso nesse caos de ideias, sensações e reflexões sobre o corpo como expressão e conhecimento artístico, comecei a me 
questionar sobre o que realmente a arte contemporânea pode contribuir na vida pessoal de meus alunos. O desafio que enfrentei foi 
trabalhar a sensibilidade corporal a partir da transformação do pensamento para se relacionar com o contexto social. Observei que 
muitas das minhas preocupações docentes e das micro-ações performáticas que desenvolvia em sala de aula estavam relacionadas 
à sensibilidade corporal e estética através da arte no cenário da sala de aula. 
Um movimento corporal sempre termina com a culminação de um acontecimento que aparece como o começo de outro, é 
como a vida e pertence à nossa vida, é cíclico e dinâmico. Nosso corpo e nosso pensamento nunca atuam separadamente, no 
entanto, nem nas escolas e, muito menos na formação de professores, não se trabalha o corpo a partir da arte. 
Poderíamos dizer que em todos os níveis educacionais, incluindo a formação de professores, o corpo tem sido um tema pouco 
ou quase nada tratado. Trabalho com o corpo a partir de uma perspectiva artística envolve despertar nos alunos um olhar coletivo 
sobre eles mesmos em relação com os outros, porque como Judith Butler (2006) lembra, "nossos corpos são e não são nossos". 
Sobretudo porque as crianças desde muito cedo começam a significar, diferenciar e a se conhecer através do corpo: 
Lembremos que começar a viver envolve despertar uma série de sensações e estímulos que exigem reconhecimentos, adaptações, 
que supõem alegrias e conflitos contínuos. E que o prazer pelo movimento e a curiosidade caracterizam o comportamento das 
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crianças que desde bebês seguiram com o olhar o rosto da mãe, prestaram atenção às vozes e aos sons do ambiente, sentiram os 
contatos táteis e as mudanças de temperatura que lhes foram apresentando o mundo (PENCHANSKY, 2009. p.27) 
Ter conhecimento das potencialidades expressivas de nosso corpo é assumir a capacidade de transformar nosso pensamento 
em relação à vida. Sentimos indefinidamente formas e modos de ser e estar através da sensibilidade do nosso corpo com outros 
objetos, estímulos e pessoas. Conhecer a sensibilidade corporal dentro dessa complexa cenografia de uma sala de aula implica 
repetir movimentos que nos produzem prazer, medos e autopercepção. Nem tudo é dito com palavras. Em muitas ocasiões nossas 
palavras dizem uma coisa, mas nosso corpo manifesta outra. Daí a necessidade de que os professores de arte trabalhem o 
pensamento e a sensibilidade corporal para habitar a experiência de viver entre pensamentos, ações, silêncios, palavras e vida. 
Ter uma relação harmoniosa com o próprio corpo, viver plenamente as possibilidades que nos oferece e assumir de modo construtivo 
a maneira pela qual a experiência do corpo determina nossa identidade são desafios pedagógicos de primeira ordem. (MACAYA, 
2016, p.14)  
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Uma das peculiaridades da performance art é seu caráter processual e efêmero. Ao conviver com a perda e o desaparecimento - de 
corpos, textos, ações -, o momento e a experiência gerada adquirem mais força que o registro. Essa particularidade da performance 
dotou-a de um reconhecimento de resistência aos regimes capitalistas de acumulação material, embora seja ingênuo pensar que ela 
não participa de contextos de circulação do capital [cultural] e de fixação de significados e representações. (VIDIELLA, 2009, p.101). 
Hoje em dia, a performance está muito presente nos circuitos culturais de museus e instituições. Está na “moda". Não há 
abertura de exposição em que não há uma performance. Sem que essa aceitação seja algo negativo, devemos ser cautelosos e 
entender que na performance nem tudo é válido. Trabalhar com ações performativas na educação em arte é uma questão séria e 
intelectual. Um professor não é um performer nem pretende que seus alunos o sejam. Os professores de arte possibilitam e provocam 
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ações para que os alunos comecem a experimentar a performance a partir da sensibilidade corporal. Implica iniciar-se  no 
conhecimento de uma disciplina artística pouco transitada nos contextos educativos. Essa Pesquisa Educacional baseada nas Artes 
supõe uma documentação pedagógica de todos os processos performativos experimentados pelos alunos. 
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